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 No passado  dia  17  de Novem-
bro, ao final da tarde, a Coordenadora 
Nacional da Rede de Bibliotecas Escola-
res, Drª Teresa Calçada, visitou a bibliote-
ca da EBI de Colmeias, a fim de se inteirar 
da dinâmica da equipa das bibliotecas e 
das necessidades mais prementes. Acom-
panhou o trabalho desenvolvido e foi de 
opinião que a biblioteca carece de algum 
melhoramento a nível de mobiliário, pelo que alguns esforços serão feitos 
em 2012 nesse sentido. 
 
 No dia seguinte, 18 de Novembro, a professora bibliotecária apre-
sentou o projeto aLer+ no IV Encontro de Bibliotecas Escolares de Leiria, 
numa organização conjunta do Grupo Concelhio de Bibliotecas Escolares 
e da Biblioteca Municipal Afonso Lopes Vieira, com a colaboração de 
vários parceiros. Neste encontro ficou bem patente a dinâmica global de 

leitura em todo o Agrupamento, tendo 
sido dado ênfase à articulação curricu-
lar. 
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Boletim Trimestral  

Bibliotecas Escolares do 

Agrupamento de Escolas de Colmeias 

EDITORIAL 
 

 Lembro-me dos meus 
primeiros contactos com os livros. 
Andava no primeiro ciclo e a pro-
fessora recomendou que fôsse-
mos à biblioteca itinerante que de 
quinze em quinze dias aparecia no 
largo da aldeia. Era uma carrinha 
cinzenta, com uma forma peculiar 
e no seu interior havia muitos 
livros arrumados em estantes de 
madeira. Nesse tempo não havia o 
hábito da leitura, nem havia mui-
tos livros infantis. Lembro-me 
também de que trazia invariavel-
mente os livros da "Anita" pois os 
seus belos desenhos fascinavam-
me, perdia imenso tempo a admi-
rá-los. Não há dúvida de que me 
marcaram profundamente no sen-
tido de que estimularam em mim a 
capacidade de apreciar a beleza 
das coisas, de compreender uma 
bela obra de arte. Só podíamos 
ler os livros das estantes que 
estavam ao nosso alcance, pois 
nas mais altas encontravam-se os 
livros que não eram indicados à 
nossa idade.   
Lembro-me ainda de alguns livros 
que cresceram comigo e me fize-
ram sonhar muitas vezes e até 
viajar para terras longínquas. 
Como posso esquecer os livros de 
Júlio Verne, principalmente 
"Viagem ao centro da terra" ou 
"A Volta ao mundo em 80 dias"? 
Também estive no "Mundo Perdi-
do" de Arthur Conan Doyle onde, 
pela primeira vez, tive conheci-
mento de terríveis dinossauros. 
Naveguei até à "Ilha do Tesouro" 
de Robert L. Stevenson e fui à 
China com o veneziano Marco 
Polo, onde tive a honra de conhe-
cer o Grande Cão. Li de um só 
fôlego toda a coleção de "Os cin-
co" numas férias de verão às 
escondidas porque achavam que 
eu lia demais. (cont. ao lado) 

(...) Aprendi a ternura para com os animais com o "Kurika" de Henrique Galvão e "O 
romance da raposa"ou "O Malhadinhas" de Aquilino Ribeiro. Aprofundei o gosto 
pelas tradições antigas com Júlio Dinis em "As pupilas do senhor reitor" e "Os 
fidalgos da casa mourisca" ou mesmo "Amor de perdição" de Camilo Castelo Bran-
co". Deliciei-me com "Alice no país das maravilhas" e "Os desastres de Sofia". Cho-
rei com "O meu pé de laranja lima" de José Mauro de Vasconcelos e "Os capitães 
da areia" de Jorge Amado porque senti quase na pele as amarguras da pobreza. 
Enfim, aprendi a amar a poesia com Florbela Espanca, David Mourão Ferreira e, 
claro, Sophia de Mello Breyner Andresen. 
 Foi já nessa altura que compreendi que o importante não é ler muito, mas 
adquirir a capacidade de escolher bons livros que nos ajudem a crescer interior-
mente, quase sem nós darmos por isso. Livros escritos em português correto, livros 
escritos com graça, que nos levam a conversar com as palavras, que sejam nossos 
companheiros inseparáveis e, acima de tudo, que nos façam sonhar. Também há 
livros que não fazem crescer, seja porque não respeitam a sensibilidade do leitor, 
seja porque são muito pobres em termos de vocabulário, sintaxe, ideias ou cultura. 
Há livros que podem ser cruéis, frios, insensíveis e não fazem sonhar, isto é, não 
falam do verdadeiro amor. 
 Quando não soubermos que livro escolher, que sejamos capazes de pedir 
ajuda a alguém mais entendido do que nós, para não perdermos tempo com livros 
inúteis que, na maior parte das vezes, têm apenas como fim a sua venda em massa 
ou fazer propaganda da ideologia do seu autor. Que tenhamos espírito crítico para 
sabermos escolher aqueles livros que não nos encerrem em limites mesquinhos, 
cómodos ou egoístas mas que possam forjar em nós ideais de vida nobres e ambi-
ções audazes.                                          Adelaide Gaspar  (Equipa BEs)         
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B I B L I O T E C A S  E S C O L A R E S  D O  

A G R U P A M E N T O  D E  E S C O L A S  D E  C O L M E I A S  

 O dia-a-dia da ovelha Selma é aparentemente comum: ensinar as crianças a falar, praticar 
um pouco de desporto, conversar com a vizinha, comer erva, dormir profundamente. A diferença 
está na satisfação com que ela realiza essas atividades. Selma aprecia a vida em sua essência e, 
por isso, vê beleza naquilo que é comum. E nem se tivesse mais tempo ou se ganhasse a lotaria 
ela mudaria os seus hábitos. Comeria mais erva, conversaria mais com as crianças, dormiria mais 

Na Quarta-feira, dia 23 de 
Novembro, o escritor Carlos Alberto Sil-
va visitou a biblioteca da EBI de Col-
meias e realizou uma atividade de pro-
moção de leitura em duas sessões: a 
primeira, dirigida às crianças do Pré-
escolar e a segunda ao primeiro ciclo, 
seguidas de uma sessão de autógrafos. 

 O escritor falou sobre a  história 
«O urso que perdera o coração», publi-
cada no final do ano passado e explicou 
a técnica utilizada para ilustrar o livro. 
Apresentou ainda a história «Ó Simão, 
seu trapalhão...», ilustrado pela sua filha 
Beatriz Silva. Este último aborda um 
tema muito actual, o dos acidentes 
domésticos com crianças, alertando 
para alguns comportamentos de risco, 
embora numa perspectiva humorística. 

Jutta Bauer, Selma, Gatafunho 

 As ilustrações da autora, de beleza singe-

la, retratam uma Selma rechonchuda, simpática e 

muito carismática. É impossível não se tornar 

adepto dos princípios desta charmosa e fiel defen-

sora do jeito simples de viver.  
 

                Para os filhos lerem aos pais. 

 Biobibliografia:  

Diplomado em educação de infância, licenciou-se em Comu-
nicação Educacional e Gestão da Informação, desempe-
nhando actualmente funções de professor bibliotecário. 
Entre outras actividades, tem exercido nas áreas do teatro, 
das artes plásticas, do jornalismo, da animação cultural e do 
ensino e formação. Escreve desde muito novo, tendo diver-
sos textos publicados em "fanzines", jornais e "sítios" da 
internet. 

 Publicou, em 2004, "Bestiário Poético". "Murmúr(i)os 
e outras imagens faladas" (2009), que escreveu em parceria 
com Carlos Fernandes é o primeiro volume da colecção 
"Poesia - novos talentos" da Textiverso. Em 2010, publicou 
"A Leiria de Miguel Torga - Guia da Cidade", no âmbito das 
comemorações do Dia de Miguel Torga em Leiria, numa ini-
ciativa da Junta de Freguesia local e da agência da Funda-
ção INATEL. 

 Em 2010, publicou o conto infanto-juvenil «O urso 
que perdera o coração», sendo autor do texto e das ilustra-
ções. 
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 Mais uma vez comemorámos o Dia 
Nacional da Água. Metemos muita água… 
ou não fosse esse o tema do nosso projeto educativo para 
este ano letivo. 
 “Metemos” água na área curricular de Ciências da 
Natureza e Ciências Naturais; Estudo Acompanhado e Matemática e  ficámos   “alagados”  
em termos de conhecimento (sobre a água) com a ajuda da professora Cláudia Mota que nos 
contou  (ao 5º ano) muitas histórias relacionadas com o tema. 

 

Outubro foi o Mês Inter-

nacional da Biblioteca Escolar, 

pelo que se comemorou na 

segunda-feira, dia 24 de Outu-

bro, o Dia das Bibliotecas 

Escolares, que, este ano foi 

festejado com muita água. Neste 

dia tivemos “Histórias Agua-

das” (sessões de histórias sobre 

a Água para alunos do 5º ano), 

em articulação com o Departa-

mento de Matemática e Ciências 

Experimentais. No dia seguinte, 

a biblioteca foi visitada por uma 

das turmas do JI de Boa Vista. 

Para assinalar este dia, construí-

mos na biblioteca a chamada 

‘Árvore da Sabedoria’ com mate-

riais inteiramente reciclados. 

 
Foram já delineadas as principais atividades 

a desenvolver pela equipa aLer+ ao longo 

deste ano letivo, procurando uma ação mais 

focalizada em grupos específicos. Como este 

ano o tema congregador é A ÁGUA, o projeto 

adotou uma nova designação: aLer+ como peixe na água. Dada a nova 

temática anual do projeto aLer+, procedemos à mudança do logótipo e à substi-

tuição das folhas de divulgação, bem como à decoração da parede do átrio. Eis 

uma foto da nova decoração da parede, que, para mais, assinala um dos últi-

mos dias em funções da Ana Rita Mendes como elemento da equipa da 

biblioteca. A ela o nosso agradecimento por todo o trabalho e dedicação! 

 

As turmas do JI de Colmeias e do 1º 
ciclo da Escola-Sede são presença regu-
lar na biblioteca, usufruindo do 
“Cantinho da Fantasia” para leitura livre 
ou animação de leitura. As turmas do 1º 
ciclo têm um tempo semanal para leitura 
na biblioteca. Já o JI de Colmeias tem 
estado a implementar um projeto de 
intercâmbio de leituras intitulado “De lá 

para cá”, visando a articulação com a 
biblioteca escolar de Vila Cova - Barce-
los e o JI de Perelhal com momentos de 
conto, troca de materiais, videoconfe-
rência, permuta de saberes/cultura… 
Tudo em prol da leitura! 



A  Equipa das Bibliotecas 

deseja a todos um 

BOM NATAL 

  

 
A cena passa-se no mar. 
Portanto 
tenho de explicar o mar. 
Estás a topar? 
Há mar aqui perto 
para visitar. 
Portanto 
não tenho de inventar uma ideia 
que dê a ideia 
do mar.  
Basta espreitar. 
Vamos a ver se vai dar. 
A ideia é… 
ÁGUA. 
Muito SOL lá em cima 
um SOL aberto 
muita ÁGUA cá em baixo. 
O SOL já se sabe como é 
SOL de praia, muita praia 
a descoberto 
mas ÁGUA assim é coisa nunca vista 

 

 Este ano construímos na biblioteca a chamada “Árvore da Sabedoria” com materiais 

inteiramente reciclados.  

 Daí surgiu a ideia de vos lançarmos o apelo, sob a forma de concurso,  de construí-

rem pequenos pinheiros de natal com materiais reciclados, para serem expostos na 

biblioteca - um passatempo aberto ao Pré - escolar, 1º Ciclo e Educação Especial. 

AGRUPAMENTO DE ESCOLAS DE 

COLMEIAS 

BIBLIOTECAS ESCOLARES/CENTRO 

DE RECURSOS 

Tel: 244 720 200 

Blog das Bibliotecas: 

http://becrecolmeias.blogspot.com 
Página das Bibliotecas: 

http://biblioteca.eb123-colmeias.rcts.pt/ 

Construção de pequenos Pinheiros de Natal  

“A leitura é para o intelecto  
o que o exercício é para o corpo.” 
                                

Joseph Addison 

  

 
ÁGUA a perder de vista 
não há balde que resista 
nem todos os baldes deste Mundo. 
ÁGUA até ao fundo 
do horizonte dos horizontes 
por mares e fontes. 
Todos os baldes do Mundo 
caberiam sem aperto 
sem concerto 
num cantinho aqui bem perto 
do mar. 
ÁGUA enguiço 
ÁGUA feitiço 
é isso 
ÁGUA 
ÁGUA  
ÁGUA  
e mais ÁGUA 
ÁGUA à mão cheia 
uma cheia de ÁGUA 
quilómetros de ÁGUA. 

  

 
milhas de ÁGUA 
um mar de ÁGUA 
na maré cheia. 
 
Uma assembleia de ÁGUA 
montanhas de ÁGUA 
horizontes de ÁGUA 
ÁGUA 
ÁGUA  
ÁGUA  
muita ÁGUA 
muito feia 
uma teia de ÁGUA 
uma tareia de ÁGUA 
uma cadeia de ÁGUA 
ÁGUA a rodos 
ÁGUA com todos 
ÁGUA para todos 
todos com ÁGUA 
ÁGUA 
ÁGUA  
ÁGUA  

  

 
Vou repetir 
ÁGUA 
ÁGUA  
ÁGUA  
Vou insistir 
ÁGUA 
ÁGUA  
ÁGUA  
Quanto mais ÁGUA disser 
quanto mais ÁGUA puser 
ÁGUA 
ÁGUA  
ÁGUA  
melhor dou a ideia, se calhar 
do mar. 
………………… 
Consegui dar? 
Talvez… 
Já agora, mais uma vez: 
ÁGUAAAAAAAAAA… 
do mar! 
                     27 de Maio de 2010 

  Adaptação do poema “O deserto” de Carlos Pinhão pela equipa aLer+ 


